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RESUMO

-
cessário trabalhar com a cultura afro-brasileira em todas as disciplinas escolares, inclusive na 

origem, os valores e a cultura negra enfatizando o quanto dessa cultura está presente em nós, nos conteúdos 
da Educação Física e em nossa sociedade. 
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INTRODUÇÃO
Após vários anos de muita luta dos movimentos 

contam com o direito ao ensino da história e da cul-
tura africana e afro-brasileira no currículo escolar da 

dança ou à criação de elementos de artes, durante o 

O problema está no fato de que, para tra-
balhar vários elementos de uma cultura tão rica, 
não se pode cair no senso comum e proporcionar 

-
cidas pelos professores, pois isso não acarreta o 
trabalho pedagógico permanente com essa cultu-
ra, assim como pode dificultar uma aprendizagem 
significativa dos educandos. 

Segundo o material da Cor da Cultura há vá-

vida social, seria importante semear atitudes positi-
-

to, a admiração, o encanto pela estética e pelo ima-
ginário africano e afro-descendente. Brincadeiras e 
brinquedos, cantigas e muita “contação” de histórias 

servirão como meios para romper ou evitar que se 
-

ciais do Ensino Fundamental, podem-se introduzir 
temas da cultura africana e afro-brasileira também 
através de lendas, contos, cantigas, brincadeiras, 

-
co.” (LIMA, p. 48, 2006)

A identidade brasileira se formou por meio 
da miscigenação de várias etnias, embora por mui-

povos tenham sido ignoradas dentro do ambiente es-
colar. A partir desta situação, é importante observar 

as escolas trabalharem a história e a cultura afro-

atuantes e conscientes no seio da sociedade multi-

étnico-sociais positivas rumo à construção de nação 

Logo fica clara a necessidade de se pensar 
numa proposta de trabalho dentro das escolas que 
proporcione aos estudantes uma formação crítica 
e autônoma a respeito do assunto, uma vez que a 

presentes na sociedade. 

Para que o educando tenha um desenvol-
vimento adequado aos pressupostos da própria 

a vida escolar para conhecer e aprimorar suas ha-
bilidades e capacidades como um todo. Para tan-
to, deve ter a oportunidade de vivenciar o maior 

melhor maneira possível. 
Neste sentido é que se ressalta a importân-

cia de se trabalhar com a cultura afro-brasileira em 
todas as disciplinas do currículo, inclusive na Edu-
cação Física, tendo em consideração que tal cultu-
ra caracteriza-se como um conteúdo significativo 

-
rém, por falta de conhecimento por parte dos pro-
fissionais ou por ser mais cômodo trabalhar com 
os conteúdos que dominam, os profissionais aca-
bam ignorando o ensino da cultura afro-brasileira 
no currículo da Educação Física. 

É importante destacar que todas as práticas 

formas de representação simbólica da realidade 
vivida pelo ser humano, historicamente criadas e 
culturalmente desenvolvidas. 

Por isso, a questão que norteia esse traba-
-

balhada pedagogicamente na Educação Física por 

-
nhecer a origem, os valores e a cultura negra enfati-
zando o quanto dessa cultura está presente em nós, 
nos conteúdos da Educação Física e em nossa socie-
dade. Além de propiciar o conhecimento e a valori-
zação da cultura negra como um dos elementos for-
madores da cultura brasileira, a partir do contato 

-

consideração a sua origem, evolução, princípios, 

nas práticas culturais desenvolvidas possíveis simi-

relação ao outro e à diversidade humana. 

DESENVOLVIMENTO

os primeiros ancestrais da humanidade que parti-
ram para povoar a Europa e a Ásia, segundo Gentille 
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centros culturais de que se tem registro, ressaltan-
do a capacidade deste povo em diferentes técnicas, 
que muito contribuíram para nossa vida. A África, de 

tem sido o palco de alguns dos maiores avanços tec-
nológicos da história, entre eles a prática agrícola, 
criação de gado, mineração e metalurgia (do cobre, 
o bronze, do ferro, do aço), o comércio, a escrita, a 
arquitetura e engenharia na construção de grandes 

-
lítica, a prática da medicina e o avanço do conheci-

Porém, ao se falar do povo negro nada disso 
é considerado e a realidade que é apresentada se 
resume à miséria, à doença, à guerra e à escravidão. 

-

quais não interferem na capacidade intelectual do 

anos essa perspectiva não era aceita pela população 
branca que dominava a sociedade e, por esse motivo, 
a cultura negra virou sinônimo de inferioridade.

-
ção brasileira passaram a reconsiderar os conteú-
dos históricos e a oferecer subsídios para que os 
estudantes compreendam que a cor da pele não in-
terfere no caráter e não caracteriza inferioridade ou 
superioridade cultural. Para descobrirem as várias 
culturas que formam a sociedade brasileira, as Di-
retrizes Curriculares Nacionais para a Educação das 

precisa, o Brasil, país multiétnico e pluricultural, de 
organizações escolares em que todos se vejam incluí-
dos, em que lhes sejam garantido o direito de apren-
der e de ampliar conhecimentos, sem ser obrigados a 
negar a si mesmos, ao grupo étnico/racial a que per-
tencem e a adotar costumes, ideias e comportamen-
tos que lhes são adversos. E estes, certamente serão 
indicadores da qualidade da educação que estará 
sendo oferecida pelos estabelecimentos de ensino de 

.

-
mação inicial e continuada, materiais didáticos que 
ofereçam subsídios para os educadores trabalharem 
com a cultura afro-brasileira no currículo escolar.

Logo, o que se pretende é educar cidadãos 
-

território brasileiro, educá-los para que aprendam 
a respeitar as diferenças e valorizar a riqueza cul-
tural afro-brasileira, pois “os africanos que foram 

atitudes, posturas e valores a 

-
-

do tema foi apresentada a história em quadrinhos - 
 sobre a im-

portância da cultura afro-brasileira para todos nós, 

levantadas em relação ao racismo, à valorização do 

cultura brasileira. Perguntou-se sobre quem tem ne-
gros ou índios na família e vários estudantes se ma-
nifestaram sem se sentirem envergonhados.

Após essa conversa inicial, procedeu-se ao tra-
-

um ato em que sua intencionalidade e curiosidade 
-
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ginariamente, a realidade e o presente. Prista, Tembe 
-
-

usado para libertação ou adestração do corpo. 
Mamba 

-
te africana muito venenosa, e os demais devem fugir 
dentro de um espaço limitado. Quem for pego passa 
a fazer parte da serpente, devendo segurar na cin-

associaram essa brincadeira com a “mãe corrente”, 
conhecida na cultura brasileira.

Mbube -

perseguir o Impala”. A formação é um grande círculo, 
-

seguir o Impala passando por entre os colegas. Após 

-
tinh -
nos, em duplas, devem dançar ao som de um ritmo 

-

colega para formar uma nova dupla.

Como avaliação, os alunos deveriam rela-

não tiveram dificuldades de encontrar as brinca-
deiras similares. Em um segundo momento, eles 

várias ideias interessantes, como colocar mais de 
um leão em uma brincadeira, várias mambas em 
outra, tirar o leão da roda e todos serem os impa-
las, entre outras.

que fazer novas regras para os jogos africanos e 
meu grupo escolheu a mamba. Conversamos e a 
nova mamba estava pronta: teria duas serpentes e 
nós tínhamos que fugir pulando, se a serpente pe-
gasse alguém e uma pessoa conseguisse tocar na 
pessoa que a serpente pegou, aquela pessoa poderia 

estudante do 4º ano E) 

Escravos de Jó 
-

ve ritmo, é conhecido por todos e tem suas raízes 

bem diversa, retratando os escravos como “bens 
dóceis”, aqueles que ficavam dentro de casa, que 

-
sonagem bíblico Jó. Num primeiro momento, os 

-
-os de mão em mão, trocando com os colegas, 
sempre em roda, em grupos pequenos e depois 
com toda a turma.

-
racterísticos a cada parte da música o que resultou 



29

Em pequenos grupos, os alunos recriaram os 

-

“Gostei do jogo Escravos de Jó. Ele é um jogo de 
rapidez e raciocínio. Pode ser jogado com tampinhas 
de garrafas, copos, pedras. Enquanto as pessoas can-
tam vão passando o que estiver na mão para seu cole-

“O jogo Escravos de Jó foi muito legal, pois fez 

era só uma pessoa que tinha ideias, então aprendi que 
se ouvirmos os outros podemos aprender mais”. (G. L. 

-
-

dante do 4º ano E).

Por último, foi apresentado o Jogo Litoti -

da equipe enquanto os destrutores tentam demolir a 
-

remesso, muitos alunos compararam o Litoti com o 

cultura, que em cada região do país assume diferentes 
-
-

dor no estado do Paraná e Rio Grande do Sul, Carimba 
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-
-
-

trataram a fauna africana e a alegria da brincadeira 
escravos de Jó.

-
Mancala 

ou com sementes. A movimentação das peças tem um 

semear suas casas do tabuleiro, mas também as casas 
do adversário. Seguindo as regras, em dado momento 

-

-
-

tes da cavidade escolhida, uma a uma, no sentido 
-

da termina quando restam poucas sementes para o 
-

de sementes dentro do seu celeiro.4

-
ram. Para representar as sementes, utilizou-se mas-
sa de modelar colorida, fazendo pequenas bolinhas 

africanos, os alunos puderam ter contato com a cul-
tura afro-brasileira e de práticas corporais e intelec-
tivas que os possibilitassem perceber o quanto uma 

-

-
lhada a origem e as lendas que cercam esta dança. 

o ritmo destas batidas, vivenciaram os movimentos 
característicos da dança e puderam criar em duplas 
seus próprios movimentos, que foram apresentados 
numa grande roda.
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Para registrar os momentos da prática desta 

-

da escravidão. Esta manifestação cultural brasileira 
é uma modalidade de luta, mas também envolve o 
ritmo, a música e um gestual carregado de historici-
dade, que foi criado como forma de defesa contra os 
donos das fazendas e seus capitães do mato. Falcão 

“uma manifestação da cultura afro-brasileira que 
durante muitos anos foi condenada e proibida pelo 

-
ticamente, se incorporando à lógica desportiva”.

É uma luta recheada de ritmos, gestos, inten-
-

sileira precisa, assim, resgatar a capoeira enquanto 

historicidade, não desencarná-la do movimento 
-

Como é possível observar, a capoeira é apenas 
um dos elementos da Educação Física escolar que 
traz de forma rica vários aspectos da cultura afro-
-brasileira. Essa é mais uma razão para que o traba-

em especial, com a Educação Física, para contribuir 
no ensino da cultura afro-brasileira de forma consis-
tente e marcante para os educandos.

Maré 
Capoeira. Depois, em grupos, solicitou-se que es-
crevessem o que sabiam da Capoeira, colocando a 
opinião e a visão que tinham sobre esta luta e sua 

nos grupos, montou-se coletivamente um cartaz se-

movimentação, história e curiosidades. 
Além das aulas práticas, os estudantes tive-

alguns de seus alunos, podendo assim conhecer mais 
sobre os elementos desta modalidade, os instrumen-
tos e participar da roda de capoeira.

Para encerrar o trabalho foi solicitado aos 
estudantes que escrevessem sobre o que haviam 

-

e sobre o racismo.

“O trabalho que a minha classe fez nas aulas 
de Educação Física foi muito legal. Achei maneiro fa-
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zer coisas da minha origem negra, estou muito feliz 
que a minha classe também tenha gostado e respei-

-
nho por parte dos meus colegas, por exemplo: respei-
tar e ter paciência com quem não sabia quase nada. 
Foi maravilhoso porque ninguém nunca me respei-
tou quando era para fazer trabalho dos negros. Isso 

-
cação e não discriminar ninguém por causa da cor.” 
(V. C. da Rosa - estudante do 5º ano C.).

professora tenha passado esses jogos africanos ma-
ravilhosos. A brincadeira que eu mais gostei foi Es-
cravos de Jó, a professora até mandou a gente fazer 

-
cana o litoti, mamba, mancala, serpentinha e outras 

mim que a professora tenha falado sobre esse assun-
to, pois metade da minha família é descendente de 
africano como eu. Isso ajudou bastante toda a escola 
por causa da discriminação. Independente da pessoa 
ser negra ou branca pode surgir uma grande amiza-

“Gostei muito do projeto 
. Aprendemos 

muitas brincadeiras como: litoti, mbube, mamba, 
serpentinha e escravos de Jó. Aprendemos um pouco 
também sobre o maculelê e a capoeira. O maculelê é 
uma lenda que surgiu de um guerreiro que defendeu 
sua tribo com dois pedaços de pau. Já a capoeira foi 
inventada pelos escravos que queriam se defender do 
capitão-do-mato e dos senhores de engenho. Mas para 
eles não percebessem que estavam treinando uma 
luta, disfarçaram como uma dança, usando instru-
mentos e a ginga. Então isso que eu aprendi.” (G. M. 

CONSIDERAÇÕES 

ensino da cultura afro-brasileira foi lançado um 
desafio aos educadores, porém estes não recebe-
ram subsídios adequados para colocá-la em práti-
ca de forma adequada.

prática e se valorize o trabalho com a cultura afro-
-brasileira em todas as disciplinas, inclusive na Edu-

-
dantes participaram ativamente de todas as ativida-
des propostas, sempre com dúvidas a respeito dessa 

que encanta com um ritmo contagiante, assim como 
da capoeira. Os alunos também tiveram facilidade 

alguns da nossa cultura, conseguindo relacioná-los 

-
reta da cultura africana.

a visão que os alunos tinham 

ideias e mitos que há muito 
tempo eram ensinados sobre a 

-

postura das crianças, alguns pediram que as ativida-
des continuassem e outros deram relatos comoven-

“Antes do projeto eu ouvia 
falar da África e pensava em escravidão, agora eu pen-

.

que foi trabalhado nas aulas certamente contribui-
rá para o futuro de nossos estudantes e na visão 
de que todos temos os mesmos direitos e merece-
mos as mesmas oportunidades. Respeitar o outro é 

-
guém nasce odiando outra pessoa pela cor da pele, 
por sua origem ou por sua religião. Para odiar, as 
pessoas precisam aprender e, se podem aprender a 
odiar, podem ser ensinadas a amar”.
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